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Resumo: Este trabalho se dedica a com-

preender a situação das mulheres mulas, 

que trabalham para o tráfico transportando 

drogas na América Latina. Busca-se anali-

sar se as representações e identidades de 

gênero tradicionais, presentes na socieda-

de em geral, são articuladas e reproduzi-

das nas práticas do tráfico de drogas. Para 

possibilitar a análise utilizou dados que in-

dicam a incidência da seletividade penal 

sob a mulher, bem como sua vulnerabili-
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dade de gênero. Ademais, examinou-se a 

política de drogas no Brasil o encarcera-

mento em massa de mulheres, além de 

processos como a feminização da pobreza 

e a divisão sexual do trabalho, que ajudam 

a entender como se dá a inserção da um-

lher na rede do tráfico. Constatou-se que o 

mercado de drogas ilícitas reproduz a es-

trutura patriarcal e a hierarquia do merca-

do formal de trabalho. Como metodologia 

recorreu-se a revisão bibliográfica e análi-

se de dados de estatísticas oficiais. 

 

Palavras-chaves: instrumentalização - 

mulheres mulas - tráfico de drogas - en-

carceramento em massa. 

 

Abstract: This work is dedicated to un-

derstanding the situation of women mules, 

who work for the traffic carrying drugs in 

Latin America. The aim is to analyze the 

representations and traditional gender i-
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dentities present in society in general, they 

are articulated and reproduced in drug 

trafficking practices. To enable the analy-

sis used data that indicate the incidence of 

criminal selectivity in women as well as 

their gender vulnerability. In addition, it e-

xamined the drug policy in Brazil the 

mass incarceration of women, as well as 

processes such as the feminisation of po-

verty and the sexual division of labor, 

which help to understand how is the wo-

men entering the trafficking network. It 

was found that the illicit drug market re-

produces the patriarchal structure and hie-

rarchy of the formal market work. The 

methodology resorted to literature review 

and data analysis of official statistics. 

 

Keywords: instrumentation - women mu-

les - drug trafficking - mass incarceration. 
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Introdução 

 

Entre os diversos problemas e ques-

tões enfrentados na América Latina um 

dos que mais desafiam as políticas públi-

cas atuais é o narcotráfico, cada vez mais 

organizado e enraizado na cultura latino-

americana, o expressivo inchaço carcerá-

rio feminino pelo crime de tráfico de dro-

gas, ainda é pouco estudado como fenô-

meno social contemporâneo, Todavia, ele 

é fruto de uma soma de fatores, ou mesmo 

sintomas, de leis cada vez mais rígidas e 

menos eficientes na solução ao combate 

ao tráfico de drogas, somados à pobreza, 

violência e oportunidades de emprego em 

declínio, o narcotraficante encontra nesse 

ambiente precário a oportunidade ideal 

para consolidar sua empreitada, onde esse 

resguardado por um sistema que se de-

monstra cada vez mais ineficaz em atingir 

o grande traficante, o que pune apenas as 
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classes mais instrumentalizadas,
1
  instru-

mentalização que pode se acentuar por ni-

chos, idade, etnia, classe social e gênero. 

Este trabalho sustenta que a dinâmi-

ca do tráfico transnacional tem cada vez 

mais instrumentalizado mulheres a serviço 

do narcotráfico no transporte de drogas, se 

relegam, portanto, as antigas práticas de 

transporte e localização, estes se utilizam 

de um transporte milenar, os muares, resu-

mindo coloquialmente as “mulas”. Seres 

fortes e bons para o trabalho pesado e difí-

cil, transportadores de manutenção barata 

e eficaz. Já no século XXI, este tipo de 

transportador de cargas continua sendo u-

tilizado largamente pelo crime organiza-

do, isto é, pelo tráfico de drogas. Nos últi-

                                                             
1
 A instrumentalização aqui se trata de um proces-

so de exploração, onde se perde a característica de 

ser humano e se assume uma postura de merca-

doria, onde se serve como coisa ou meio para atin-

gir seus fins. 
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mos anos, o narcotráfico tem empregado 

uma nova tática para o transporte de dro-

gas através de fronteiras, qual seja passa-

ram a transportar pequenas quantias de 

drogas escondidas nas bagagens ou mês-

mo no próprio corpo da “mula”, o que 

muitas vezes pode levar  a morte, engole 

grandes porções de drogas em segmenta-

das em pequenas embalagens, a fim de 

que a droga não seja identificada e elas se-

rem detidas nas fronteiras, o narcotráfico 

utiliza-se desta mão de obra tanto para 

distribuir sua mercadoria em grandes re-

des internacionais, como para entregas 

dentro de prisões ou distribuição em seus 

pontos de vendas, popularmente conheci-

dos  como “bocas de fumo”, “biqueira”, 

buscando  passar o mais despercebido 

possível o tráfico ocorre de maneira dis-

creta e em pequenas quantidades, envol-

vendo cada vez um número maior de pes-

soas nesse transporte. 
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A dinâmica do narcotráfico se divi-

de entre países que produzem drogas e 

países que as recepcionam e as conso-

mem.
2
 Os países produtores ficam com 

encargo de fazer com que a droga chegue 

até seus consumidores finais, utilizando 

                                                             
2
 A dinâmica do tráfico internacional de entorpe-

centes está baseada na diferenciação entre países 

produtores e intermediários, de um lado, e países 

receptores e consumidores de outro, o que significa 

uma clara divisão internacional de trabalho com 

implicações para o tipo de política de combate às 

drogas que se observa. 

SOUZA, Luísa Luz. As consequências do discurso 

punitivo contra as mulheres "mulas" do tráfico 

internacional de drogas: ideias para a reformu-

lação da política de enfrentamento às drogas no 
Brasil. São Paulo: Instituto Terra, Trabalho e Cida-

dania, 2013. p. 33. Parecer elaborado no âmbito do 

Projeto Justiça Criminal do Instituto Terra, Traba-

lho e Cidadania, financiado pelo Instituto Lafer. 

Disponível em:  <http://ittc.org.br/wp-

content/uploads/2014/07/Mulas.pdf> Acesso: 22 

outubro 2016. 
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assim o transporte mular. Em sua maioria 

as “mulas” são pessoas que não possuem 

envolvimento anterior com crime organi-

zado, geralmente não se envolveram em 

nenhum delito anterior. A instrumentaliza-

ção de gênero, começa ganhar contorno 

no cenário da América Latina, junto ao 

enrijecimento das leis a combate de dro-

gas, o transporte de drogas se tornou algo 

de maior risco, começam a divisão de tra-

balhos pautadas sobre o gênero, reproduz 

ai algo histórico pois ao longo dos anos 

mulheres desenvolvem um trabalhos de 

menor remuneração, poder e reconheci-

mento, a exemplo os trabalhos domésti-

cos, que são vistos como obrigação, natu-

ralizando assim o lugar da mulher a servi-

ço de uma estrutura, e não participante, 

essa mesma ótica instrumentaliza mulhe-

res, a serviço do narcotráfico no entanto 

não integram cargos de alto nível de co-

mando, são instrumento mercantil barato e 
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facilmente descartado, quando esgotado 

sua serventia, a mulher torna-se vítima do 

narcotraficante, do sistema prisional, jurí-

dico e por fim social, ameaçada não de-

nuncia o traficante, vítima de uma política 

de drogas cada vez menos justa, onde não 

se divide o papel do grande traficante e de 

outras figuras como “mulas”, “foguetei-

ros” e “aviõezinhos” entre tantas outras do 

narcotráfico. 

O presente trabalho, busca em sua 

amplitude dar um entendimento que não 

relegue estas vítimas transformadas legal-

mente em algozes, a responderem com 

tanta severidade por um crime que muitas 

vezes é praticado a partir da instrumentali-

zação de mulheres em “mulas”, portanto 

aplicar a essas mulheres penas severas por 

muitas vezes fora de sua pátria trata se de 

uma violência,  não apenas do traficante 

que a instrumentaliza, mas também do Es-

tado que a julga e condena como se ela 
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pertencesse a cargos de alto comando do 

grande mercado transnacional de drogas 

sem se importar em buscar pelo grande 

traficante, nesse contexto visamos de-

monstrar o porquê dessas instrumentaliza-

ção, é quase raro encontrar mulheres que 

têm alternativas de rejeitar tal função, vi-

samos entender o que leva esse amplo a-

listamento de mulheres ao tráfico de dro-

gas nos últimos anos, criando esse fenô-

meno de inchaço no sistema prisional  e a 

entrada dessas mulheres no sistema pro-

cessual criminal de forma que elas já en-

trem condenadas por uma lei que generali-

za a figura do traficante, existindo por tan-

to a presunção que a “Mula” integra a uma 

organização criminal, o que nem sempre é 

real e dificulta a defesa dessas mulheres 

principalmente em terras estrangeiras. 

Sendo assim a Mula está vulnerável 

a violência do estado, traficante e ainda 

exposta a possibilidade de tráfico de pes-
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soas ou mesmo as condições de trabalho 

escravo, a questão das mulas não se trata 

de uma questão fácil e prática, está inseri-

da em um contexto social muito maior que 

apenas a vontade. 

 

1. As políticas de enfrentamento às drogas 

na América Latina e o alto índice de en-

carceramento 

 

O tráfico transnacional de drogas 

ganha uma nova preocupação a partir do 

final da Guerra Fria, com o esvaziamento 

da preocupação da guerra surge a inquie-

tude para se criar políticas antidrogas, 

principalmente nos Estados Unidos. Surge 

assim uma nova guerra, contra os psicoati-

vos e por consequência contra os estados 

que possuíam “atividades narcotrafican-

tes”, criando aos estados latino-america-

nos uma preocupação, já que estes eram 

responsáveis pela produção de matéria 
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prima para psicoativos como a cocaína, a 

partir daí a discussão e o combate as dro-

gas passam a integrar uma a discussões 

políticas tendo seu início formal em 

conferências: 
 
O marco no qual o tema do narcotrá-

fico passa a categoria de questão po-

litizada, fazendo parte da política 

pública norte-americana. Com o 

avanço das preocupações com o nar-

cotráfico e a postura proibicionista 

demonstrada pelos Estados Unidos 

em Conferências, como a de Xangai, 

realizada em 1909 e de Haia, que o-

correu em 1912, a pressão em torno 

do tema cresce e consequentemente, 

o Congresso Nacional aprova, em 
1914, a Lei Harrison.3 

                                                             
3
 FARRET, Nerissa Krebs. A securitização do nar-

cotráfico nos Estados Unidos e a influência no 

Brasil. Conjuntura Global. v. 3, p. 228. Disponível 

em:  

<http://www.humanas.ufpr.br/portal/conjunturaglo
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A Lei Harrison, cria a figura do tra-

ficante e do usuário, diferenciando criando 

assim um “rosto” para se combater, o do 

traficante, dando origem a um combate 

transnacional, criando mecanismos que 

países que produziam a matéria prima pa-

ra drogas perdessem fomentos do governo 

dos Estados Unidos.  

De maneira lenta e gradual, países 

latinos americanos repetiram a mesma for-

ma de repreensão interna a psicoativos a 

fim de não perderem o fomento norte a-

mericano, reproduzia uma política respal-

dada na “tolerância zero” ao consumo, 

posse, cultivo e transporte. Observa-se, 

portanto, a importante influência do Esta-

dos Unidos em todo esse processo de polí-

                                                                                       
bal/files/2016/02/A-Securitização-do-Narcotráfico-

nos-Estados-Unidos-e-a-Influência-no-

Brasil_Nerissa-Krebs-Farret-1.pdf> Acesso: 22 

outubro 2016. 
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ticas de combates às drogas nos 20 países 

da América Latina, o que torna mais difí-

cil o tráfico nas fronteiras. 

Atualmente, a América Latina ainda 

abastece o mercado ilícito de drogas dos 

Estados Unidos e alguns países da Europa, 

ainda é, portanto, um epicentro de produz-

ção de drogas.
4
 A América Latina ainda é 

responsável pelo fornecimento de drogas, 

quando o combate às drogas, policiamento 

acontece de maneira exaustiva a uma re-

gião, os traficantes migram para outras re-

giões, ao longo de anos o cultivo de coca, 

permaneceu estável conforme demonstra o 

gráfico: 

 

                                                             
4 M., Ricardo Vargas. Drogas en Colombia: los e-

fectos de una economía gangsteril. HPENHAYN, 

Martín (Comp.). La grieta de las drogas: desinte-

gración social y políticas públicas en América 

Latina. Santiago de Chile: Naciones Unidas, 1997. 

p.54. 



631 

 

 
v. 1. n. 1.  jan.-jun. 2018 

_________________________________________ 

 

 

 
Gráfico 1: Produção global de cocaína, 1990-2008. 

 

É importante entender a dinâmica do 

combate ao narcotráfico na América Lati-

na pois essa política de enfrentamento é 

um dos principais motivos para o atual au-

mento da produção e consumo de drogas 

mundiais, segundo Rosa Del Olmo, "a 

droga não era vista como 'problema' por-

que não tinha a mesma importância eco-

nômico-política da atualidade, nem seu 



632 

 

RATIO JURIS. REVISTA ELETRÔNICA DA GRADUAÇÃO 

DA FACULDADE DE DIREITO DO SUL DE MINAS 

_________________________________________ 

 

 

consumo havia atingido proporções tão e-

levadas".
5
 

Tais políticas de enfrentamento ge-

raram violência policial e também um ex-

pressivo aumento no sistema prisional de 

vários países latino americano, sendo isso 

fruto da política estadunidense de combate 

às drogas implantada a anos, afetando di-

retamente grupos sociais frágeis em sua 

maioria jovens não brancos, mulheres lati-

nas americanas e africanas, portanto é 

possível afirmar que é comum que as um-

lheres se tornem em dados momentos víti-

mas desse sistema de punição e da violên-

cia policial. De acordo com Campbell: 
 
Jovens não brancos (especialmente 

negros e pardos no Brasil, e indíge-

nas ou camponeses em outras socie-

dades americanas), e mulheres lati-

                                                             
5  OLMO, Rosa Del. América Latina y su crimi-

nología. Siglo XXI, 1981. p.29. 
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no-americanas, africanas, foram os 

grupos sociais mais afetados pela 

"guerra às drogas". É possível afir-

mar que o tráfico de drogas gera 

com frequência alguma forma de vi-

timização feminina, com raras exce-

ções.6 
 

Nos últimos 30 anos, a forma com 

que esse enfrentamento as drogas atingem 

as minorias (negros, mulheres e jovens 

não brancos) se reflete diretamente nas 

prisões de toda América Latina, o inchaço 

demasiado de prisões   nos últimos anos 

em todos os países Latinos, se dá em ma-

ioria pelo crime tipificado de tráfico de 

drogas, provando que a adoção de uma 

política proibicionista, criminalizadora 

que não estabelece diálogo com realidade 

                                                             
6 CAMPBELL, Howard. Female drug smugglers 

on the US-Mexico border: gender, crime, and em-

powerment. Anthropological Quarterly. v. 81. n. 1, 

p. 233-267. 
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desses países gera esse preocupante pano-

rama de um sistema penitenciário e judi-

cial que não tem se mostrado eficaz em 

seus propósitos, o tráfico de drogas tem se 

tornado um dos maiores motivos de encar-

ceramento do mundo como demonstra a 

Organização das Nações Unidas (ONU) 

na World Drug Report 2016, diz que qua-

se um de cada cinco presos condenados 

estão presos por delitos de drogas, a res-

posta punitiva exagerada a traficantes e u-

suários resultou nesse inchaço prisional, o 

que quase sempre acarreta violação de di-

reitos humanos, devido a prisões superlo-

tadas e sem a mínima condição de resso-

cialização desses presos. 

As prisões em sua maioria não são 

de grandes traficantes nem mesmo de en-

volvidos em grandes facções criminosas, 

mas quase que majoritariamente de pes-

soas com pouca quantidade de drogas e 

geralmente primárias e sem associação a 
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rede de narcotráfico. O que gera um siste-

ma judicial e prisional sem comprometi-

mento com a função da pena. Que acarreta 

o encarceramento em massa de grupos so-

ciais minoritários, étnicos, gênero e classe 

social sendo, assim, não levando em conta 

apenas a gravidade e a nocividade das 

drogas, mas também utilizado como uma 

punição para esses grupos uma forma de  

seletividade que estigmatiza tal parcela da 

população, aplicando apenas a punição em 

uma parte social, criando o que Michel 

Foucault chama de “docilização” dos cor-

pos indóceis”,
7
 gerando assim um proces-

so de “etiquetação” e “rotulação” de uma 

parcela social, que supostamente estaria 

                                                             
7 Vide terceira parte, capitulo I e II. 

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir. Rio de 

Janeiro: Editora Leya, 2014. 
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suscetível a prática do crime,
8
 portanto, as 

leis criadas para punir esses grupos, têm 

um processo cíclico de rotular, criminali-

zar e encarcerar. 

 

1.1 Reflexos do enrijecimento da 

legislação de drogas no Brasil 

No Brasil a mudança da legislação 

de drogas se deu pela Lei 11.343 de 23 de 

agosto de 2006, que revogou a legislação 

vigente anteriormente de 1976. Seguindo 

a tendência estadunidense e dos demais 

países latinos o enrijecimento da lei de 

drogas que aumentou o tempo mínimo da 

pena de 3 anos para 5 anos e se manteve o 

máximo de 15 anos, e ainda a criminaliza-

ção do uso com penas alternativas, à pri-

são.
9
 

                                                             
8 BECKER, Howard S. Outsiders: estudos de so-

ciologia do desvio. Rio de Janeiro: Zahar, 2008. p. 

15. 
9 SOUZA, Luísa Luz. Op. cit., p.7. 
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No entanto, a pena para o crime de 

tráfico de drogas são genéricas, sem sepa-

rar as figuras de traficantes no seu artigo 

33 da Lei 11.343. O texto da lei usa vários 

verbos, despreocupado em separar o gran-

de traficante das figuras que dão apenas 

suporte às grandes redes de narcotráfico: 
 
Art. 33.  Importar, exportar, remeter, 

preparar, produzir, fabricar, adquirir, 

vender, expor à venda, oferecer, ter 

em depósito, transportar, trazer con-

sigo, guardar, prescrever, ministrar, 

entregar a consumo ou fornecer dro-

gas, ainda que gratuitamente, sem 

autorização ou em desacordo com 

determinação legal ou regulamentar: 

Pena - reclusão de 5 (cinco) a 15 

(quinze) anos e pagamento de 500 

(quinhentos) a 1.500 (mil e quinhen-
tos) dias-multa.10 

                                                             
10 Lei 11.343, de 23 de agosto de 2006. Esta Lei 

institui o Sistema Nacional de Políticas Públicas 

sobre Drogas. Prescreve medidas para prevenção 
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Nesse processo de uma lei rígida e 

genérica se encontra em desacordo com a 

realidade do Brasil gerou o resultado: 
 

O resultado dessa nova política, foi 

um aumento de 300% da população 

carcerária nacional presa por delitos 

relacionados às drogas, que passou 

de 41 mil presos em 2006 para 127 

mil em 2012. No caso das mulheres, 

esse aumento é mais impressionante 

no estado de São Paulo (que concen-

tra a maior população carcerária do 

país): em seis anos, houve um au-

mento de quase 5 vezes, e a quanti-
dade de mulheres que respondem a 

processos ou estão condenadas por 

delitos de drogas passou de 1.092, 

em 2006, para 5.290, em 2012,11 

                                                                                       
do uso indevido, atenção e reinserção social de 

usuários e dependentes de drogas; estabelece nor-

mas para repressão à produção não autorizada e ao 

tráfico ilícito de drogas e define crimes. 
11 SOUZA, Luísa Luz. Op. cit., p.7. 
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Segundo o INFOPEN esse número é 

crescente quando se trata do encarcera-

mento de mulheres: 
 

Segundo os últimos dados de junho 

de 2014, o Brasil conta com uma 

população de 579.7811 pessoas cus-

todiadas no Sistema Penitenciário, 

sendo 37.380 mulheres e 542.401 

homens. No período de 2000 a 2014 

o aumento da população feminina 

foi de 567,4%, enquanto a média de 

crescimento masculino, no mesmo 

período, foi de 220,20%, refletindo, 

assim, a curva ascendente do encar-
ceramento em massa de mulheres. 

Em torno de 68% dessas mulheres 

possuem vinculação penal por en-

volvimento com o tráfico de drogas 

não relacionado às maiores redes de 

organizações criminosas.12 

                                                             
12 BRASIL,  Ministério da Justiça. Levantamento 

Nacional de Informações Penitenciárias. INFO-

PEN- Mulheres. 2014, p.5. 
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Esses dados não são diferentes em 

um panorama geral, conforme podemos 

verificar em gráfico com informações dos 

países com maiores populações carcerá-

rias: 
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Tabela 1: Elaboração a partir dos dados do World 

Female Imprisonment List, último dado disponível 

para cada país. 

 

Esse fenômeno social se dá por mo-

tivos diversos, relacionados com vários fa-

tores que passaremos a discutir, as mulhe-

res em situação de prisão têm demandas, 

necessidades e peculiaridades que são es-

pecíficas, o que não raro é agravado por 

histórico de violência familiar, maternida-

de, nacionalidade, perda financeira, a falta 

de isonomia salarial, o uso de drogas, en-

tre outros.
13

 

Embora, o encarceramento de ho-

mens ainda é maior pelo delito de drogas 

no mundo inteiro nos últimos anos tem se 

dado esse fenômeno social de um número 

crescente de mulheres encarceradas pelo 

crime de tráfico de drogas, situação essa 

agravada nas regiões de fronteiras, onde 

                                                             
13 Ibid., p.7. 
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traficantes utilizam mulheres para o cha-

mado “transporte de formiguinha” (trata-

se de transporte de pequenas quantidades 

de drogas no corpo, roupas ou em baga-

gens)  explorando assim mulheres em si-

tuação de pobreza, indígenas, adolescen-

tes. O enrijecimento da legislação de dro-

ga tem um efeito direto e extremo na vida 

das mulheres latinas, tendo que ser enxer-

gado como fenômeno social da atualidade. 

 

2. A relação entre instrumentalização de 

gênero e a figura da mula no tráfico de 

drogas da América Latina 

 

A lógica instrumental que se instala 

hoje no tráfico transnacional, não se trata 

de uma consequência isolada mas sim da 

reprodução de uma sociedade que já está 

habituada a desigualdade de gênero, po-

dendo afirmar assim que o narcotráfico re-

produz tal lógica e não a criou, trata-se de 
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considerar a mulher como recurso, “mão 

de obra” barata e boa para o trabalho pesa-

do, o que é uma característica da socieda-

de globalizada e cada vez mais acelerada 

como trata Labrecque em seus estudos so-

bre a transversalização da perspectiva de 

gênero ou instrumentalização das mulhe-

res. 
 

A globalização atual caracteriza-se 

pela aceleração dos quatro tipos de 

circulações previamente existentes: a 

circulação de pessoas, a circulação 

do dinheiro, a circulação das merca-

dorias e, por fim, a circulação das i-
deias, dos símbolos e das normas. 

Para mim, as recomendações em ter-

mos de igualdade de gênero são fru-

tos da circulação das ideias, dos sím-

bolos e das normas. Ao mesmo tem-

po que elas circulam, as recomenda-

ções, em termos de igualdade de gê-

neros, carregam todo um conjunto 

de outras ideias que vêm afetá-las e 
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que, pensando bem, as desviam de 

seu objetivo original.14 

 

Esse conjunto de ideias que circu-

lam acerca de gênero fomentam discursos 

como o do machismo e da misoginia, dis-

cursos esses que é largamente utilizado 

para instrumentalizar mulheres em diver-

sas culturas, sejam elas orientais ou oci-

dentais, a mercantilização da mulher en-

quanto objeto de serviços, sejam eles do-

mésticos, sexuais, ou mesmo em serviços 

ilícitos como  o das “mulas” do narcotráfi-

co, demonstram que as mulheres são dia-

riamente posicionadas de maneira instru-

mental ou em cargos de baixo reconheci-

                                                             
14 LABRECQUE, Marie France. Transversaliza-

ção da perspectiva de gênero ou instrumentaliza-

ção das Mulheres?. Revista Estudos Feministas. v. 

18, n. 3, p. 901-912. Disponível em:  

<https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/article/vie

w/S0104-026X2010000300015/17754> Acesso: 

25 outubro 2016. 
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mento, logo é possível afirmar que o nar-

cotraficante reproduz a lógica de uma so-

ciedade pautada na divisão de trabalhos 

por gênero, tornando-as parte como pro-

duto ou serviço de baixa remuneração pas-

sível de mercantilização e descarte quando 

necessário. As causas da desigualdade de 

gênero não são colocadas em pautas glo-

bais, principalmente quando se tratam de 

mulheres com o agravante da marginaliza-

ção, visa-se entender porque a mulher é 

tão facilmente eleita como mercadoria e 

mão-de-obra barata, como essa relação de 

poder se dá em todas escalas sociais, agra-

vando-se com mulheres latinas em situa-

ção de pobreza, não brancas e provedoras 

de seus lares. 

 

2.1. A instrumentalização de gênero 

na América Latina: causas e efeitos 

No tráfico no Brasil e na América 

Latina, existe um histórico de violência 
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colonial, institucionalizada pelo sistema 

político, social e cultural, que é material-

zado nas mulheres até na atualidade, esses 

estigmas se enraizaram de tal forma que 

se tornou parte da nossa identidade latina 

conforme afirma Sueli Carneiro: 
 

A violência sexual colonial é, tam-

bém, o “cimento” de todas as hierar-

quias de gênero e raça presentes em 

nossas sociedades (...) Reminiscên-

cias do período colonial permanece, 

entretanto, vivo no imaginário social 
e adquire novos contornos e funções 

em uma ordem social supostamente 

democrática, que mantém intactas as 

relações de gênero segundo a cor ou 

a raça instituída no período da escra-

vidão.15 

                                                             
15 CARNEIRO, Sueli. Enegrecer o feminismo: a 

situação da mulher negra na América Latina a 

partir de uma perspectiva de gênero. Racismos 

contemporâneos. Rio de Janeiro: Takano Editora, 

2003. p. 49-58. 
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Pode-se facilmente se discutir como 

todo esse histórico de colonização facilita 

a instrumentalização das mulheres na a-

tualidade, que romantiza e sacramenta a 

submissão e a violência doméstica. 

Se reproduz o histórico do colônia-

lismo onde se normatiza um sistema de 

violências e negligências contra mulheres. 

  

2.2. O patriarcado como causa da 

instrumentalização de gênero 

A ideia de instrumentalização das 

mulheres está intimamente interligada a 

ideia de patriarcado, esse termo surge com 

o livro de Kate Millett, um clássico da 

teoria feminista: Política sexual, onde ex-

plica o que é o patriarcado, definindo as-

sim o patriarcado como um sistema de do-

mínio masculino: 
 

Embora a instituição do patriarcado 

seja uma constante social tão profun-
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damente arraigada que se manifesta 

em todas as formas políticas, sociais 

e econômicas, já se trate das castas e 

classes ou do feudalismo e da buro-

cracia, e também nas principais reli-

giões, mostra, não obstante, uma no-

tável diversidade, tanto histórica co-
mo geográfica.16 

 

Patriarcado sustenta um sistema de 

domínio masculino, onde se assegura a 

hegemonia das mulheres, criando assim 

estruturas hierárquicas, onde a mulher só 

pode existir a partir do homem ou para as-

tisfazer o homem, nesse processo se cria a 

figura de acessório, instrumento, não exis-

te um conceito jurídico ou sociológico pa-

ra a definição de instrumentalização. O 

sistema patriarcal é um dos geradores des-

                                                             
16 MILLETT, Kate. Política sexual. Cátedra, 

Madrid, Cátedra. 1995, p. 67. Apud BEDÍA, Rosa 

Cobo. Feminista. 2005, p. 11. 
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sa instrumentalização, dando início a essa 

exploração da mulher ao longo dos anos. 

Isso se repete nos setores sociais. 

 

2.3 A instrumentalização da mulher 

latina pelo tráfico de drogas 

Porque a mulher latina tem se torna-

do facilmente instrumentalizada pelo tráfi-

co de drogas transnacional? O alistamento 

dessas mulheres na condição de mula do 

tráfico de drogas se dá por uma soma de 

fatores sintomáticos como a pobreza, a 

maternidade, a provisão do sustento fami-

liar, a baixa escolaridade, a etnia, idade e 

uma profunda relação com violência do-

méstica. 

No Brasil assim como em toda a A-

mérica Latina, o encarceramento das um-

lheres se dá em maior parte pelo crime de 

tráfico de drogas, mulheres essas que tem 

um histórico dessas violências anteriores 

estatais, sociais, regionais, e familiar, se-
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gundo o INFOPEN em pesquisa realizada 

em 2014 no Brasil: 
 

Em geral, as mulheres em submeti-

das, são oriundas de extratos sociais 

desfavorecidos economicamente e e-

xerciam atividades de trabalho infor-

mal em período anterior ao aprisio-

namento. 
Em torno de 68% dessas mulheres 

possuem vinculação penal por en-

volvimento com o tráfico de drogas 

não relacionado às maiores redes de 

organizações criminosas. A maioria 

dessas mulheres ocupa uma posição 

coadjuvante no crime, realizando 

serviços de transporte de drogas e 

pequeno comércio; muitas são usuá-

rias, sendo poucas as que exercem 

atividades de gerência do tráfico.17 

 

Posição coadjuvante essa que pode-

mos afirmar que nada mais é que o reflexo 

                                                             
17 BRASIL,  Ministério da Justiça. Op. cit.,  p. 5. 
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da instrumentalização, não se trata portan-

to da superação apenas das mulheres de u-

ma condição instrumento, mas trata se da 

luta para superar um sistema hegemônico 

masculino, é fundamental o combate a es-

sa legislação de drogas genérica, violên-

cias naturalizadas que levam a condição 

de mula e a superação de ideologias de um 

sistema opressor.  

No tráfico transnacional reproduz a 

lógica do capitalismo que instrumentaliza 

o mais vulnerável: 
 

Enquanto uma mulher boliviana che-

fe de família pode se contentar em a-

travessar a fronteira para o Brasil 

portando cerca de um quilo de pasta 

de cocaína em troca de algumas cen-

tenas de dólares, esta mesma quanti-
dade do entorpecente rende para um 

distribuidor nos Estados Unidos U$$ 

40.000. Da mesma forma, um cam-

ponês colombiano que recebe U$$ 

300 por quilo de folha de coca pro-
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duzido não participa do tráfico inter-

nacional de drogas no mesmo pata-

mar que o vendedor final da substân-

cia, que a vende a U$$ 150.000 

(Drogas y Democracia, s/ ano).
18

 

 

Esse processo de instrumentalização 

tende a aumentar entre  mulheres que têm 

necessidades de prover o sustento familiar 

de seus dependentes e é a única fonte de 

renda de sua família , apesar das atuais 

políticas de emancipação da mulher e a 

formação de famílias matriarcais, a baixa 

escolaridade e muitas vezes a maternidade 

gera dificuldade de se colocar no mercado 

de trabalho gerando uma necessidade se 

prover e prover os demais sobre sua res-

ponsabilidade encontra no narcotráfico  u-

ma solução imediata, a fim de continuar 

provendo seus dependentes, sejam eles fi-

lhos, pais idosos, avós ou mesmo o pró-

                                                             
18 SOUZA, Luísa Luz. Op. cit., 2013, p. 9. 
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prio companheiro que se encontra enfer-

mo. 

O crescente número de mulheres re-

crutadas para exercer função de mula no 

tráfico local, interestadual ou transnacio-

nal, está profundamente relacionada com 

o descaso estatal/social e a marginalização 

de alguns grupos sociais. É preciso de u-

ma política inclusiva que não seja genéri-

ca, ignorando as diferenças ou mesmo 

pautada no lucro a fim de desconstruir es-

sa instrumentalização gerada desde o pro-

cesso de colonização. 

 

3. A vulnerabilidade das mulheres, o in-

chaço carcerário e as causas por trás dis-

so 

 

São elementos que compõem essa 

condição de instrumentalização como um-

la os elementos de vulnerabilidade assí-

duamente citados nos capítulos anteriores, 
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no Brasil se reproduz a mesma cadeia sin-

tomática dessas violências anteriores, sen-

do assim o traficante elege sempre ou qua-

se sempre grupos sociais com característi-

cas similares como a idade, pobreza, a 

maternidade, a provisão do sustento fami-

liar, a baixa escolaridade, a etnia e a vio-

lência doméstica. 

No Brasil, 50% das mulheres em si-

tuação de prisão têm entre 18 e 29 anos. 

Se compararmos essa distribuição com a 

população brasileira total, notamos que os 

jovens representam apenas 21% da popu-

lação do país, o que significa que existe 

um número exacerbado de encarceramen-

to de mulheres jovens.
19

 

 

                                                             
19 BRASIL,  Ministério da Justiça. Op. cit., s/p. 
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Gráfico 2: Faixa etária das mulheres privadas de 

liberdade. Brasil. INFOPEN Junho de 2014. 
 

O alistamento para o tráfico de dro-

gas não se dá por um único fator de vulne-

rabilidade, mas sim a soma deles. O en-

carceramento em massa dessas mulheres 

gera um sistema cada vez mais desumano, 

pois prisões lotadas e com padrões mascu-

linos de atendimento, ignorando todas as 

necessidades dessas mulheres, o atendi-

mento as mulheres têm dinâmica própria 
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porém isso é desconsiderado quando essas 

dão entrada no sistema prisional reprodu-

zindo historicamente a dinâmica de desi-

gualdade de gênero, conforme cita o pare-

cer do INFOPEN- MULHERES 2014: 
 
Historicamente, a ótica masculina 

tem se potencializado no contexto 

prisional, com reprodução de servi-

ços penais direcionados para ho-

mens, deixando em segundo plano 

as diversidades que compõem o uni-

verso das mulheres, que se relacio-

nam com sua raça e etnia, idade, de-

ficiência, orientação sexual, identi-

dade de gênero, nacionalidade, situa-

ção de gestação e maternidade, entre 

tantas outras nuances.20 
 

Segundo o IBGE, a população brasi-

leira de mulheres negras é de 51%. No 

sistema prisional, a proporção de negras é 

                                                             
20BRASIL,  Ministério da Justiça. Op. cit., p.5. 
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de 67%, ou seja, duas em cada três presas 

são negras, dividindo-se dessa forma: 
 

 
Gráfico 3: Raça, cor ou etnia das mulheres priva-

das de liberdade. Brasil. INFOPEN Junho de 2014. 

 

Mulheres negras são a maioria nas 

penitenciárias brasileiras, demonstrando 

que as questões étnicas afetam de maneira 

direta essas mulheres na eleição de um ti-
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po criminal.
21

  Cria-se no imaginário so-

cial um rosto para a mulher delinquente, 

um personagem, como consequência des-

se mito essas mulheres sofrem maior re-

pressão policial principalmente em comu-

nidades periféricas. 

   

3.1. A divisão sexual do trabalho e a 

feminilização da pobreza 

No sistema patriarcal capitalista, o 

mundo é subdividido em classes, pobres e 

ricos, produtores e consumidores, produti-

vo e reprodutivo, o que implica em uma 

divisão de gênero, uma dada separação de 

tarefas de homens e mulheres. Existe, por-

tanto, uma divisão sexual do trabalho.
22

 

                                                             
21 ZAFFARONI, Eugenio Raúl. Em busca das pe-

nas perdidas: a perda de legitimidade do sistema 

penal. Rio de Janeiro: Revan, 1991. p.130. 
22 KERGOAT, Danièle. Division sexuelle du tra-

vail et rapports sociaux de sexe. Dictionnaire 

critique du féminisme. 2000, p. 35-44. 
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Nesse sentido, existe uma valorização da 

produção do homem, tendo a mulher o 

lugar de reprodução: 
  
 Neste sentido, possui como caracte-

rísticas a designação prioritária dos 

homens ao espaço produtivo e das 

mulheres o reprodutivo, e, conse-

quentemente a maior valorização so-

cial e econômica das funções mascu-

linas. No âmbito do trabalho produz-

tivo, existe uma representação sim-

bólica e uma divisão de tarefas que 

correspondem ao trabalho atribuídos 

a homens e mulheres, incidindo so-

bre um diferenciado grau de impor-
tância e de prestígio. Às mulheres, 

notadamente, são atribuídos traba-

lhos domésticos, reforçando e natu-

ralizando o estigma de que as habili-

dades para o trato doméstico seriam 

exclusivamente delas.23 

                                                             
23 PANCIERI, Aline Cruvello. Mulheres mulas: 

seletividade,tráfico de drogas e vulnerabilidade de 

gênero. Trabalho de Conclusão de Curso (gradua-
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Como consequência dessa naturali-

zação dos trabalhos de menor importância, 

as mulheres sofrem com sobre cargas de 

trabalhos domésticos, a responsabilidade 

pela criação dos filhos e a inserção no 

mercado de trabalho com salários menores 

do que os homens, desse modo a estrutura 

mercadológica se baseia na desigualdade 

de gênero, como consequência de mulhe-

res sobrecarregadas e de salários baixos, 

essa estrutura gera uma vulnerabilidade 

para as mulheres. Por conta dessa divisão 

as mulheres ingressam em mercados cada 

vez mais informal, dado a necessidade de 

cuidar da casa dos filhos.  

O que se agrava mais quando essas 

mulheres são responsáveis por prover os 

demais familiares, sejam eles filhos, pais 

                                                                                       
ção). Universidade Federal do Rio de Janeiro: Rio 

de Janeiro. 2014, p. 39. 
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idosos, familiares enfermos entre outros, 

pois essas mulheres acabam se submeten-

do a trabalhos informais e de remuneração 

baixas pela total necessidade e dependên-

cia de seus parentes. 

Esse ingresso em mercados infor-

mais de trabalho e a necessidade de prover 

famíliares gera um processo de feminiliza-

ção da pobreza, o que significa que um-

lheres no mundo todo tem se tornado mais 

pobres que os homens no decorrer dos a-

nos. De acordo com Novellino esse fenô-

meno social trata- se de um resultado: 
 
(...) A feminização da pobreza como 

um resultado direto da dupla jornada 

das mulheres: como força de traba-

lho não remunerado no próprio do-

micílio e força de trabalho de baixa 

remuneração, como conseqüência do 

primeiro. A pobreza aumentou ainda 

mais, segundo os autores, pelo au-

mento nas taxas de divórcio e no nú-

mero de mães-solteiras. Pearce 
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(1978) considera a feminização da 

pobreza como resultado de mudan-

ças na estrutura familiar, as quais 

conduziram as mulheres a assumir, 

sozinhas, a função de provedoras do 

domicílio.24 

 

Os divórcios e a maternidade preco-

ce ainda na adolescência e em idade esco-

lar, a imposição estatal para que essa jo-

vem tenham os filhos concebidos de ma-

neira acidental, as obriga muitas vezes a 

uma maternidade despreparada psicologi-

camente e financeiramente, o que mais 

tarde se tem como consequência a necessi-

dade de se manter e manter os filhos, de-

sespero esse que se manifesta através do 

aceite a cargos de baixa remuneração, 

                                                             
24 NOVELLINO, Maria Salet Ferreira; BEL-

CHIOR, João Raposo. Feminização e transmissão 

intergeneracional da pobreza no Brasil. Encontro 

Nacional de Estudos Populacionais. v. 16, 2008, 

s/p. 
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serviços informais ou mesmo o alistamen-

to ao narcotráfico para se transportar dro-

ga. 

Segundo Chernicharo (2014), a po-

pulação feminina sofre de maneira mais 

intensa com a pobreza, conforme dados: 
 

A pobreza tem o rosto de uma um-

lher - de 1.3 bilhão de pessoas po-

bres, 70% são mulheres.” É neste 

contexto que Del Olmo (1996:15) 

vai afirmar que o aumento de mulhe-

res envolvidas no comércio e no 
transporte de substâncias ilícitas o-

correu no mesmo momento em que 

houve a “quebra da estrutura sócio 

ocupacional, isto é, mudanças nas 

relações de trabalho, grandes modifi-

cações nas estruturas familiares e o 

aprofundamento do processo conhe-

cido como ‘feminização da pobre-

za.25 

 

                                                             
25 PANCIERI, Aline Cruvello. Op. cit., p. 39. 
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Mulheres pobres, sem escolaridade e 

com a obrigação de prover os seus lares, o 

alistamento ao narcotráfico muitas vezes é 

a saída para uma vida mais digna não se 

trata apenas de uma melhora de vida efe-

tiva, mas pra muitas vezes suprir necessi-

dades , já que estas sofrem um processo 

de desvalorização por conta da divisão se-

xual do trabalho. 

Segundo a dados CEPAL (2012),
26

 

para cada 10 homens pobres existem 12 

mulheres pobres na América Latina, existe 

portanto na América Latina uma alta con-

centração da feminilização da pobreza 

conforme demonstra o gráfico: 

  

                                                             
26 Comissão Econômica para América Latina e 

Caribe. 
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        Azul:2002                                                                           

Vermelho: 2011 

 

Gráfico4: Índice de Feminilização da Pobreza na 

América Latina.27 

                                                             
27 Comissão Econômica para América Latina e 

Caribe (CEPAL, 2011) sobre a base de tabulações 
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Dificuldade de se inserirem no mer-

cado de trabalho, as responsabilidades do-

mésticas atribuída a essas mulheres , a ne-

cessidade de prover os lares, a produção 

de drogas ilícitas muito próxima, torna- se 

uma espécie de salvação o mercado de 

drogas ilícitas, dá a Elas o que um sistema 

capitalista tira, condições de dignidade, 

porém as mulas na maiorias das vezes es-

tão condicionadas à violência do narcotra-

ficante, que a descarta facilmente quando 

esta começa atingir experiência, pois se 

essas mulheres atingem o objetivo essas 

caso novamente transportem mais drogas 

devem receber maior quantia, por vezes o 

próprio traficante a entregando para a po-

lícia anonimamente  afim de descartar a 

mulher que está atingindo maior cargo e 

                                                                                       
especiais de pesquisas domiciliares dos respectivos 

países. 
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consequentemente ficando mais cara para 

a rede criminosa , repetindo assim  o ciclo 

de instrumentalização e descarte dessas 

mulheres que vem no tráfico transnacional 

a possibilidade de sair da pobreza. É pos-

sível perceber que a lógica do narcotráfico 

é patriarcal, pois as mulheres ocupam lu-

gares de subalternas e nunca funções de 

comando ou prestigio, segundo PANCIE-

RI: 
 

O fato das mulheres ocuparem as 

posições mais subalternas na rede do 

tráfico as torna ainda mais vulnera-

veis e aumenta as suas possibilida-

des de serem selecionadas pela polí-

cia no combate ao tráfico (Soares, 
2002:87). Isto, de certo modo, tam-

bém pode contribuir para o fenôme-

no do maior encarceramento femini-

no.28 

 

                                                             
28 PANCIERI, Aline Cruvello. Op. cit., p. 43. 
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Portanto, é possível afirmar que o 

processo de criminalização dessas mulhe-

res é cíclico e tem fundamentos muito en-

raizados na cultura do Brasil e da América 

Latina, para se combater as drogas, o nar-

cotraficante ou mesmo a esse alistamento 

das mulheres ao narcotráfico, seriam ne-

cessários processos anteriores a própria 

criminalização da mulher na figura de um-

la, ficando evidente que ela se torna mais 

acessível ao aprisionamento pelos inúme-

ros fatores de vulnerabilidade. 

 

Conclusão 

 

A proposta do trabalho, foi analisar 

e significar o contexto da instrumentaliza-

ção de gênero dentro das redes de narco-

tráfico, visando demonstrar que não se tra-

ta de uma exclusividade nas redes de tráfi-

co de drogas ilícitas mas sim da reprodu-

ção de um comportamento da lógica patri-
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arcal capitalista, a lógica da instrumentali-

zação das mulheres vai muito de uma ex-

periência isolada mas de um conjunto de 

situações de desigualdade de gênero, bus-

ca se demonstrar com o trabalho que se re-

produz o discurso da mulher como serva, 

subalternas, tornando-a vulnerável para 

um processo de seletividade punitiva cada 

vez mais estereotipado.  

O fato é que essas mulheres são al-

gozes e vítimas de anos de negligencia e 

abandono de políticas públicas, o alista-

mento no tráfico não é a causa de um pro-

blema social, mas sim sintoma, trata-se de 

uma inflamação, um sistema que obriga a 

maternidade,
29

 aplaude a submissão e sa-

cramentaliza a divisão sexual do trabalho.  

                                                             
29 Apenas quatro países da América Latina per-

mitem o aborto sem que seja necessário apresentar 

justificativa, até a 12ª semana de gestação: Uru-

guai, Guiana, Porto Rico e Cuba. Na Cidade do 

México, o procedimento também é permitido nes-
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Pode se dizer que a motivação eco-

nômica, a maternidade precoce, o abando-

no dos parceiros, torna a mulher vulnera-

vel e é exatamente essa vulnerabilidade 

que facilita o recrutamento dessa mulher 

para o narcotráfico como mula. O atual fe-

nômeno de encarceramento de mulheres 

na América Latina se dá justamente por 

essa facilidade de se instrumentalizar as 

mulheres, principalmente em crimes como 

o tráfico de drogas, que tem uma divisão 

de tarefas bem demarcadas, ficando evi-

dente que as redes de tráfico de drogas a-

penas reproduzem as práticas do mercado. 

O trabalho aborda a figura da mula 

de maneira simbólica das inúmeras viola-

ções que as mulheres sofrem, o corpo da 

mula aqui é lugar de abusos e instrumen-

talização, a mula é a expressão do abuso 

                                                                                       
sas condições, mas a legislação não se aplica aos 

outros Estados. 
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máximo, tem seu corpo violado não só 

quando essa mulher carrega drogas em 

suas partes intimas, mas violado pela fo-

me, abandono Estatal, a maternidade im-

posta, e por uma lei de drogas rígidas e 

desumana, onde pouco importa as ques-

tões anteriores. 

Sendo assim é preciso se pensar em 

maneiras alternativas onde possam de fato 

retirar essas mulheres da condição instru-

mental e vulnerável de mula, pois um an-

tecedente criminal de nada serve para au-

xiliar essas mulheres. A diferenciação das 

figuras do tráfico reconhecendo essa vul-

nerabilidade e uma legislação de drogas 

que priorize o respeito humano, pautada 

em condições históricas e não somente vi-

sando punição genérica e imediata, deven-

do se levar em conta os efeitos sobre a cri-

minalização das drogas, pois essa instru-

mentalização violenta só será efetivamen-

te resolvida quando as drogas forem des-
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criminalizadas e as mulheres tiverem isso-

nomia de fato. 
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